
Troca délaráï'por micro 
mobiliza 536 estudantes 

	

O Centro de Ensino de I ° Grau 	própria, cara, e a desta é muito 
n" 2 de Brasília, na•SQS 107, ini- , bonita": 
,ciou. ontem, projeto de reciclagem, Recuperação — "Em menos de 
no qual os alunos trocarão 100 mil dois anos, o Centro de Ensino n° 2 
latas de alumínio por um micro- CAconseguiu se transformar de um es-
computador fornecido pelo consór- w"—'paço abandonado, com pulgas e ris- 

	

cio Reynolds/Latasa, do Rio de Ja- 	-co de doenças, em um projeto edu- 

	

neiro. A secretária de Educação, 	cacional • voltado para o futuro", 
Eurides Brito, visitou a escola e —)disse a presidente da APM, liara 
elogiou a iniciativa da diretora So"le)Viotti. Com  536 alunos de primeiro 
lange Foizer, que tem a colabora- grau (5' à 8' séries) divididos em 
ção da Associação de Pais e Mes ie419 ,clois turnos, a escola tem obtido 
ires (APM). Solange lembrou que 
ainda falta conseguir o transporte 
das latas para o Rio de Janeiro, que 
a Associação ténia obter junto à ini-
ciativa privada. 

Solange pediu à secretária de 
Educação'que negóciasse com a Se-
cretaria de Fazenda a isenção de 
ICMS sobre a;;t:ra^iisação. Eurides• 
garantiu o apoid:°4 iniciativas simi- 

	

lares "por não oneraren. 'W.'drça- 	A troca das latas por um micro 

	

mento da pasta". Ela afirmou que 	— da série 386, mais periféricos, 

	

sua gestão' se caracteriza por não 	com um preço estimado em US$ 

	

trizes: "Cada escola deve ter sua 	mização da parte administrativa. 

	

apresentar prdjetos, -mas fixar dire- 	1.800 — vai permitir não só a dina- 

mas também a implementação de 
um laboratório de informática. O 
(próximo passo, segundo a diretora, 
Z conseguir a doação de livros para 

criação de uma biblioteca na 

instituição. 

lulas práticas — A mobilização 
rTuios alunos de acordo com horas, 

"foi fantástica". "Em apenas 24 
♦choras já conseguimos 1000 lati- 
23nhas", comentou. E lembrou que o 

próprio projeto permitiu uma aula .._prática de reciclagem._Gs alunos to- maram conhecimento que as latas 
T> de alumínio são totalmente reciclá: 

veis. "A economia de energia com 
a reciclagem em relação à fabrica-
ção das mesmas làtas é de 95%, O 
próprio custo, de Cr$ 330 por lata, 
em um país que é o 6° mercado 
consumidor de cerveja e o 3° em 
refrigerantes do mundo, já é um' 
convite à prática'', explicou, adian-
tando que a Secretaria de Meio Am-
biente e Tecnologia (Sematec) pre-
tende, a partir de julho, levar o pro-7 
jeto para outras escolas. 

suas melhorias através de institui-
ções como a Fundação Luís Este-
vão, que implantou o laboratório de 
ciências. Há ainda uni programa de 
alimentação para alunos quer -Moram 
longe. "São cerca de 100 alunos 
que; com a colaboração da Funda-
ção Echicaional, têm almoço garan-
tido todas as terças e quinta-
feiras" , disse a diretora. 


